No coração da Igreja

 A IGREJA É CARIDADE, OU NÃO É
Facilmente se olha a Igreja como uma grande organização mundial ou uma agência de serviços religiosos. Mas não está aí a sua realidade mais preciosa, aquilo que melhor a identifica e caracteriza. Ela é acima de tudo uma comunidade de pessoas crentes em Jesus Cristo e empenhadas em viver segundo o seu Evangelho. O coração da mensagem de Jesus e o dom mais precioso que deixou aos seus discípulos é o amor. Um amor vivido em todas as direcções. Também entre os cristãos, na sua comunidade, na Igreja. O próprio Jesus deixou este sinal de identidade dos que verdadeiramente são dos seus: “Por isto é que todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros como eu vos amei” (Jo 13, 35). 

São palavras para os cristãos de todos os tempos. Em cada celebração da Eucaristia, a assembleia exclama logo no início: “Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo”. A Igreja é isto mesmo: a comunidade de todos aqueles que Deus “reuniu no amor de Cristo” e em cujos corações o Espírito Santo derramou o dom e a força do amor de Deus (cf Rm 5,5). Assim o que verdadeiramente caracteriza a Igreja é o amor, a caridade, de tal modo que podemos dizer que a Igreja é caridade, ou não é; se não vive o amor, não existe como comunidade de discípulos de Jesus. A caridade deve então penetrar a relação entre todos os membros da Igreja, entre os seus grupos, entre as comunidades, entre os movimentos, entre as paróquias, entre as dioceses..., em resumo, entre todas as realidades que fazem parte da Igreja.

Já o Papa Paulo VI, em 1970, salientara o papel fundamental da caridade para construir a unidade eclesial: “Nós devemos praticar uma caridade mais consciente e operosa em ordem aos aspectos eclesiais, que o Concílio pôs em relevo: o Povo de Deus deve ser cada vez mais educado para o amor recíproco em cada um dos seus membros; toda a comunidade da Igreja deve sentir-se, através da caridade, unida em si própria, indivisa, solidária, e por isso distinta; as relações hierárquicas, as pastorais, como já se sabe, as colegiais, as das diversas funções ministeriais, as sociais, as domésticas, todas elas devem ser percorridas por uma corrente operante de caridade, que tem como efeitos imediatos, o serviço... e a unidade; a Igreja é caridade, a Igreja é unidade” (Discurso aos Bispos da Oceânia, 1/12/1970). 

Também o actual Papa, Bento XVI, afirma que todos os cristãos e as comunidades da Igreja são chamadas a viver em tudo o amor e a pô-lo em prática: “Toda a actividade da Igreja é manifestação dum amor que procura o bem integral do ser humano: procura a sua evangelização por meio da Palavra e dos Sacramentos, empreendimento este muitas vezes heróico nas suas realizações históricas; e procura a sua promoção nos vários sectores da vida e da actividade humana. Portanto, é amor o serviço que a Igreja exerce para acorrer constantemente aos sofrimentos e às necessidades, mesmo materiais, dos seres humanos” (Bento XVI, Encíclica Deus é amor).

É o amor de Cristo que nos une uns aos outros na Igreja e gera a comunhão fraterna na família, nos grupos e na comunidade. Por ele os irmãos na fé partilham entre si tanto os bens materiais como os espirituais, alegram-se com os êxitos uns dos outros e consolam-se mutuamente nas tristezas. Amparam-se entre si nas fraquezas e auxiliam-se nas dúvidas e perplexidades. O amor fraterno, como o perfume, difunde a alegria e a beleza da vida cristã; permite desde já a experiência da vida eterna. É ele que leva os cristãos, mesmo na sua grande diversidade, a viver como irmãos em harmonia e empenharem-se em fazer o bem a cada próximo e entre eles.
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